
Nota curricular 

 

Vogal do Conselho de Administração 

Dados Pessoais:  

Prof.ª Patrícia Alexandra Dias Brito Palma 

Nasceu a 25 setembro 1975 

Habilitações Literárias: 

Agregação, em Ciências Agrárias e Ambientais, Universidade de Évora em 2020.  

Doutoramento em Ciências Farmacêuticas, especialidade Toxicologia, Faculdade de Farmácia de 

Coimbra em 2009.  

Mestrado em Farmácia Comunitária, pela Faculdade de Farmácia, Universidade de Lisboa, 2002. 

Licenciatura em ciências Farmacêuticas, pela Faculdade de Farmácia, Universidade de Lisboa, 1999. 

Experiência Profissional: 

Desde fevereiro 2025: Vogal Executiva do Conselho de Administração do Grupo Águas Publicas do 

Alentejo. 

Desde dezembro 2021: Professor Coordenador Principal, do Instituto Politécnico de Beja (IPBeja), 

responsável pelas áreas de Saúde Ambiental, Bioquímica, Toxicologia Ambiental, Toxicologia Analítica, 

Farmacologia, e de Biomonitorização Ambiental. 

2024: Co-coordenadora da proposta da Unidade de Investigação, Centro de Investigação em Ciência 

e Tecnologia para o Sistema Terra e Energia (CREATE), entre a Universidade de Évora e o IPBeja 

(apresentada à Fundação para a Ciência e Tecnologia, FCT). 

Dezembro 2023-dezembro 2024: Diretora do Departamento de Tecnologias e Ciências Aplicadas do 

IPBeja. 

2022: Subdiretora da Escola Superior Agrária, do IPBeja. 

Desde 2010: Responsável pelo Laboratório de Análise de Risco e Contaminação Ambiental 

(ECORiskLab) do IPBeja. 

Desde 2022: Vogal da Direção do Núcleo Regional do Sul da Associação de Recursos Hídricos. 



Durante os anos dedicados à docência no ensino superior foi responsável pela orientação/ 

coorientação de alunos nos seus trabalhos de investigação/ dissertação de mestrado e doutoramento 

e de final de curso ((atualmente tem a orientação de 4 alunos de doutoramento, 4 de mestrado (13 

concluídos), 1 de licenciatura (27 concluídos)). 

Desenvolve atividades técnico-científicas nas áreas de classificação ecológica e química de massas de 

água, avaliação de risco ambiental de substâncias perigosas e compostos emergentes, metodologias 

ecotoxicológicas aplicadas a diferentes matrizes/compartimentos ambientais (solos, sedimentos e 

águas) e modelos ecotoxicológicos para avaliação da potencial toxicidade de stressores ambientais, 

incluindo pesticidas, metais potencialmente tóxicos, e produtos farmacêuticos. 

Membro da Sociedade de Toxicologia e Química Ambiental Europeia (SETAC), e da Associação 

Portuguesa de Toxicologia (AP Tox). 

 

 


